
		
			[image: CAPA_EPUB.jpg]
		

	
Sumário


	Capa

	O tempo do tempo

	O mundo em meu bairro

	Créditos






		
			
				
					[image: ]
				

			

			O TEMPO DO TEMPO

		

		
			O tempo perguntou pro tempo qual é o tempo que o tempo tem. O tempo respondeu pro tempo que não tem tempo pra dizer pro tempo que o tempo do tempo é o tempo que o tempo tem.

			Sempre gostei desse trava-língua que aprendi com minha avó, dona Filomena, quando era criança. No final, ela concluía: “Aproveita, meu filho, que o tempo não volta”.

			Depois da minha saída da rádio, tempo não me faltava. Um dos meus passeios preferidos era visitar minha avó-mãe e me deliciar com o chá de sua sabedoria, que me fez ser quem sou. 

			Hoje, aos oitenta e oito anos, o tempo é parte da paisagem que ela olha da janela do seu quarto. Um pássaro que voa da jabuticabeira carregada para a enorme primavera enroscada no portão. Nos dias mais frios, a pequena Mel, uma yorkshire velhinha também, esparrama suas madeixas pela cama aquecendo os pés de dona Nena.

			O AVC que sofreu lhe tirou os movimentos do lado esquerdo do corpo, deixou sua fala mais lenta, mas a memória continua intacta. Minha avó se recorda e tem orgulho de tudo que viveu. “E vivi intensamente, apesar de todas as dificuldades”.

			Se alguém pergunta se ela não se sente sozinha, a resposta vem de pronto: “Eu nunca estou sozinha. Estou em boa companhia”, diz apontando para as muitas gravuras de Chico Xavier e Bezerra de Menezes que circundam sua cama. Ela se sente abraçada pelo mundo espiritual. 

			Em uma das visitas eu lhe contei que havia deixado a rádio. Confesso que estava preocupado com a reação. Afinal, foi dela que herdei a busca quase obsessiva pela segurança financeira e profissional. Como neto mais velho, criado como filho, tenho viva na lembrança a história de vida de dona Nena. 

			Filha de criação, ela se casou muito cedo para sair da casa onde cresceu trabalhando como empregada. A escolha do marido, infelizmente, não lhe garantiu uma vida melhor. O sofrimento continuou o mesmo. Ou até pior. Para sobreviver, ela era obrigada a fazer faxina de dia e costurar à noite até altas horas enquanto o marido sassaricava na rua atrás de outras pernas e saias. 
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